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angeeignet Italien. H'ir werden ex wohl bei 

Pliicker gelernt haben. (") 

As vezes.,. u m comentário sem desprimor: 

Ich schätze Klein.'! Talente hoch... aber ich glaube, dass 

er z. JB. nicht genug zwischen Induktion und Beweis, 

zwischen der Einführung eines Begriffs und seiner 

Verwertung unterscheidet. (*) 

Será assim? 

E m 1872, Sopbns Lie era professor (Ja universi-

dade de Christiania. A concepção de ['lüeker relativa 

?, geração do espado por elementos não pontuais 

(rectas, curvas ou superfícies quaisquer); de tão 

grande alcance nas teorias algébricas, foi utilizada 

por Soplius Lie, em geometria infinitesimal, defi-

nindo os conceitos de congruência c complexo de 

curvas e em seguida, o de transformação de con-

tacto. 

Com este instrumento, aperfeiçoou os métodos de 

integração de Jaeobi, relativos às equações às deri-

vadas parciais de primeira ordem e, sobretudo, es-

clareceu a teoria das equações de ordem superior. 

Durante o inverno de 1873-1874, pode dizer-se que 

estruturou, nas suas grandes linhas, a teoria dos 

grupos contínuos finitos de transformações. E esta 

teoria (bem como a dos grupos infinitos) não mais 

deixou de ser a preocupação principal do seu enge-

nho de analista. O conceito de transformação infini-

tesimal, os três teoremas fundamentais puseram em 

evidência tôda a importância do conceito de grupo em 

Geometria. 

Outros domínios, mais ou menos relacionados com 

estes, lhe devem grandes progressos: superfícies mí-

nimas, geodésicas, fundamentos da Geometria, etc. 

E m 1886 foi nomeado professor em Leipzig; c lá 

se conservou até 1898. Tendo sido criada para ele 

lima cadeira privativa na universidade de Christianla, 

regressou então, à Noruega. Morreu alguns meses 

depois, em 18 de Fevereiro de 1899, com 57 anos in-

completos. 

A obra de Sophus Lie não leve, de princípio, no 

mundo matemático (e disso ele se queixava amarga-

mente) o realce a que t inha jus. O tempo se encarre-

garia (e com que usura ! ) de llie fazer justiça. 

Não quero terminar esta breve comemoração da 

sua grande personalidade científica sem um reparo 

que se me afigura ser da mais flagrante actualidade. 

É êste .-

Coeva da concepção Icleincana das geometrias lioló-

nomas, a idéia de Lie de utilizar um elemento gera-

dor que j á não é o ponto, por êle largamente aprovei-

tada em tôda a sua obra, volta a ser, neste meado 

do século XX, embora ao serviço doutra aparelhagem 

anaiítica, o recurso de maior valia da moderna geo-

metria diferenciai, quando pretende relacionar os 

conceitos de Kiemann e Klein, exhaustos, sob forma 

pontual, na sua capacidade de entendimento. E, ainda 

aqui, em estreita colaboração com o mundo algé-

brico. 

(11 Duma carta delilelti para Lie, de Al>r!l de 1878. (Píücker 
morreu em 18S8>. 
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de transformações (Lie), 

HENRI LEBESGUE 
por J. Viceníe Gonçalves 

O assunto , sem a frescura a l ic iante das novida-

des n e m o prest íg io forte da e levação , parec ia 

re j uvenescer e altear-se na expos ição original ís-

s i m a d o Mestre . U m ha lo de luz fecundan te d ava 

novos con tornos às coisas e acend ia nos espír i tos 

a a m b i ç ã o d e as devassar . Quan t o s ali c o u b e r a m , 

na p equena sala de Geomet r i a , v i v i a m u m a hora 

de encan to n a q u e l e amb i e n t e d e p r i m a d o espi-

r i tua l . 

N ã o fOra de-eerto o assunto q ue a l i os t rouxera 

pressurosos. ^Super f í c i es p l an i f i c áve i s? T o d o s as 

t i nham p o r t ema med íoc re , para ma i s j á resse-

q u i d o p o r longa c lausura em r íg idos mo l de s clás-

sicos. — Super f í c i e s regradas de cu rva tu ra nu la , 

em geral geradas pela tangente a u m a cu rva torsaj 

a aresta de r eve r s ão ; e s ab i am b e m como as apli-

car n o p lano , d e f o rmando com con t i n u i d ade a 

aresta, sem rasgar ou en rugar o l eque em q u e as 

suas tangentes se a b r e m . N e n h u m recanto som-

br io , c om a promessa , e m b o r a vã , d e u m mistér io . 

t Q u e hav i a a esperar da l i ? 

E , r e a l m e n t e , ' n o c a m p o dos factos, n e n h u m a 

reve lação sensac iona l v iera su rp reende r os ouvin-

tes; mas a f inura da aná l ise , a justesa d o comen-

tário, a l um i no s i d ade da s íntese r e novavam e 

ena l tec iam a matér i a , tornando-a d i gna de inte-

resse. Depo i s , aqu i e a l ém , s e m p r e havia nov i d ade : 

certa pa r t i cu l a r i dade na con f i guração de uma zona 

p lana a descoberto , ta! v ic iss i tude n o curso da 

geratr iz rect i l ínea, etc.; e o ponte i ro , fazeudo de 

geratr iz , evo lu ía l en t amen te no ar, s imu l a ndo per-

m a n e n t e contacto com u m a aresta inv is íve l . T o d o s 
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segu i am atentos aque l e e s q u e m a d e recurso , pro-

cu r ando reconst i tu i r a fo lha de super f íc ie q u e a 

vara ia de i x ando pa ra trás. 

D e p o i s v i e r am os exemp los . U m a longa tira de 

pape l , su lcada de l i nhas f i n í ss imas q ue i am obl i-

q u a m e n t e perder-se n o t raço neg ro q u e o r l ava 

u m dos lados ma iores , deu logo, n u m a torsão fel iz , 

u m e l ico ide ace i t áve l ; u m lenço , p o r encanto , 

fêz-se be la fõ lha ondu l ada , q u e l e n t amen t e se foi 

p l an i f i cando , a té se espra iar , em perfe i ta apl ica-

ção, n o p l a no da p e q u e n a mesa . D e repen te , a que l e 

lenço , ama r f a nhado , c o m p r i m i d o , coisa i n f o rme , 

desaparece n u m a m ã o q u e se fecha, — e par te esta 

es tocada : 

Et maintenant, esl-ce que ça a encore des gêttèra-

trices rectilignesf 

A asa da fantas ia q u e perpassa na anecdota d e 

cer to corre, e m v ô o rasante , pe los be i ra is da ver-

dade , E r a ass im, de facto, Lebesgue . 

C o m os o lhos afeitos à luz c rua das rea l idades , 

n u n c a o ten ta ram ou i l ud i r am as v i sões s imp l i s tas 

das coisas. Todos os seus es tudos s ão t raba lhos 

p ro fundos , cas t igad iss imos , onde n a d a fica esque-

c ido com m i r a em t r iun fos fáceis . Pa ra o seu a l to 

espír i to , esquecer , pa ra s imp l i f i ca r , é r e n ú n c i a ; 

p ò r h ipó tese arb i t rá r ia , p ro fanação . 

O lenço de Lebesgue , s acud i ndo da teor ia dos 

p lan i f i cáve is o pó enganador da con t i n u i d ade das 

der ivadas , é o s ímbo l o d e u m a a t i tude c ient í f ica , 

b ande i r a de b o m comba te . 

A o s 25 anos ( senão antes), e m p r e e n d e Lebe sgue 

o es tudo d o p r o b l e m a f u ndamen t a l da aná l i se clás-

s ica — med i d a de arcos e áreas , — enfrentando-o 

e m tõda a dureza da sua m á x i m a genera l i dade . 

I sso o leva ao conce i to de in tegra l L , cu ja teo-

r ia desenvo lve c o m segurança ve r dade i r amen t e 

excepc iona l em matér i a de tan to me l i nd re . O n o v o 

in tegra l , modes t amen te apresen tado c omo u m a 

ex tensão na tura l d o de l í i e m m a n , é na rea l i dade 

u m conce i to i n t e i r amen te or ig ina l , f i lho de insp i-

rada a t i tude em face d o p r o b l e m a da med ida . 

G e n i a l m e n t e s imp l e s na sua a rqu i tec tura e sem 

entraves a imped i r- lhe a ap l i c ação n o d o m í n i o das 

f u n ç ões l im i tadas , o in tegra l L possu i c omo ne-

n h u m ou t ro u m a f ina sens ib i l i dade às passagens 

ao l im i te , e isso de f i n i t i v amen te o consagrou . 

Desde Newton e Le i bn i t z q u e a A n á l i s e ma temá-

tica se n ã o enr i quec i a c om i n s t r u m e n t o d e tan to 

p rés t imo e a lcance. C o m ê le se d e r i m i r a m com 

b r i l ho ques tões penden tes hav i a ma i s de du zen t o s 

anos (arcos, áreas, p r im i t i v a das de r i vadas l imi-

tadas) e se r eacendeu o debate em t ô r no de outras 

t idas por exaustas ( aprox imações , sér ies d e Fou-

rier, etc.) Nas dou t r i nas mode rnas , n e n h u m lhe 

d i s pu t a o p r i m a d o . 

Fo ra d o cá lcu lo integra l , m o n u m e n t o s perdurá-

ve i s a tes tam t a m b é m a ex t raord inár i a capac i dade 

d e Lebesgue . Ê e n o r m e a sua con t r i bu i ç ão pa ra 

a teor ia dos con jun tos , pa ra a mét r i ca e descr i t iva 

d a s f unções<" ( l embro s emp re com par t icu lar 

a d m i r a ç ã o a t ranscendenta l M e m ó r i a s õb re as fun-

ções represen táve i s ana l i t i camen te ) e h á no táve is 

escr i tos seus em geomet r i a a lgébr ica , geomet r i a 

d i ferenc ia ! , topo log ia , f ísica ma temá t i ca , etc. E 

q u e m n ão conhece os novos mé t odos de aná l i se 

( ap rox imação , cadeias , cr ivos) q u e i nven tou d e 

pon t a a pon ta ou a q u e deu r enovada e f i c i ênc ia? 

Mo r r eu H e n r i Lebesgue , aos (i(j anos d e idade , 

n o v e r ã o d o ano passado. O s f umos da guerra 

o cu l t a r am-me en t ão a no t i c i a ; e, com o correr d o 

t e m p o , n u n c a m e res igne i a vé-lo pros t rado n o 

leito de mor te . 

E t i n ha razão . H o m e n s tais n ã o os de r ruba a 

mor te . L á na e tern idade , na constânc ia e fe rvor 

d o nosso cu l to , o n d e ma i s p u r a lhes refulge a 

g lór ia , es tão se rv i ndo s emp re , c o m o e x e m p l o 

m e m o r á v e l , a pá tr ia em q ue nasceram e a c iênc ia 

a q u e se devo t a r am . 

'» Vejam-se as Leçons sar Vintégration et ta recherche 
des fonctions primitives e as Leçons sur les séries trigo-
nométrit/ues, Gauthier Viilars, Paris. 

FERNAND HOL WECK 
por A. M a r q u e i d a Silva 

Foi pa ra todos os físicos e h o m e n s d e c iênc ia 

e m geral u m a not íc ia p r o f u nd amen t e tr iste a d a 

mor t e trág ica de F e r n a n d Ho lweck , e m Par is , em 

21 de D e z e m b r o de 1941, 

F e r n a n d H o l w e c k era u m dos ma i s b r i l han tes 

i nves t i gadores d o Labo r a t ó r i o Cur ie d o Ins t i tu to 

d o R á d i o , e êste facto chega pa ra d a r i nd i cação 

d o seu excepc iona l va lor . 

C o m u m esp ír i to ex t r ao rd i n à r i amen te ap to pa ra 

tõdas as ques tões cient í f icas, d i v i d i u a sua aten-

ção sucess i vamen te p o r n u m e r o s o s cap í t u los da 

Fís ica , e m todos d e i x a n d o b e m v incada a sua pas-


